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Re “do Excelentíssimo Senhor Governador 

Ea o Arthur Cézar Ferreira Reis saudando 
| Sa : - | o Senhor Marechal Arthur da Costa.e | 
ERR O A Silva, em 23 de agôsto de 1966, na | 
E “visita ao Estado do Amazonas. ado 
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SENHOR MARECHAL: 


pósito de crescer e multiplicar-se com velocidad 
isso realizando as transformações que assegurem 


condições existenciais. Para tal, porém, impoe-se 
Nr 


truir as estruturas Misropasisdoa e que dá fico SEM RR E 
um passado louvável, mas teimoso propósito de não. pes 
tir a evolução cultural, aqui compreendidos os fatos “so. 
ciais, os fatos econômicos, os fatos políticos, os MDA 
de natureza espiritual, As conquistas que nos lançaram 
na vivência do mundo novo precisam, por isso, ser  uanti. 
das, asseguradas, prosseguidas sem atada po Dad É pre 
ciso incorporar aos novos quadros, efetivamente capazes , 
o proleteriado das cidades e das áreas agrárias. Sem que 
ocorra a desunião de clasago; perigosa à harmonia e à pré 
pria dignificação da pessoa humana, e de maneira a que Rh 
dos se sintam realmente participentes de uma sociedade — 
que se afirme pelas decisões que não importem na rotina 
Nao é mais possível, nem conveniente, manter as aistân 
cias que levam ao desequilíbrio, fsse desequilíbrie cons 


titui, ainda hoje, uma de nossas perigosas e tristes ca, 


racterísticas - desequilíbrio entre regiões e entre os 
elementos que integram a humanidade brasileira, Os in 
quéritos feitos por órgãos públicos e privados não escon 
dem essa realidade, que terá de ser enfrentada sem mais 
delengas e com a decisao de resolver, sem soluções palia 
tivas, mas, através de uma política de Estado capaz de 


por fim a tamanhos desníveis. 


FALA-SE em sistema democrático em mos 
so País, Nao acredite que êle existia nas linhas mestras! 
da consagraçao clássica. Se mais de metade de nossas pe 
pulaçoes nao sabe ler, nao dispoe de um mínimo que lhe as 
segure uma existência material menos rude, o que tudo im 

a ne . . É 
porta em que êsses deserdados nso participam do precesso 


político do País! 


VOSSA Excelência, Senhor Marechal, vai 
encontrar, portanto, um País que está sedento de tranqui 
lidade e de progresso que leve realmente a conquista da 
democracia e de uma nova convivência política, liberta de 
primarismoss. E quando falamos em progresso compreende — 


ad [ad 
se toda uma vasta, uma imensa área de criaçoes e de ativi 


dades, 


A UNIVERSIDADE brasileira, por exemplo 
Z ; , 
€; realmente, a Universidade de que estamos precisando pa 
ad 
ra as operaçoes de desenvolvimento que importem ma obten 


“o A a 
çao desse progresso? Evidentemente ela nao funciona come 
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tal. Está ultrapassada. Continua a formar doutores. Nao 
se enquadrou no espírito novo que já as domina em outras 
partes para atribuir-se um papel dinâmico na formação das 
elites, capazes de, nesses novos tempos, promover as mu 
danças que se impoem. Nao participa a nossa Universida - 
de, nos têrmos em que se realiza, do progresso nacional 
Falem os números: enquanto nos Estados Unidos, na Inglater 
ra, na França, na Rússia, os registros de inventos passam 
de muitas dezenas de Ci da a no Brasil êles, 
em alguns anos, têm sido representados por um zeros As 
instituições de pesquisas, que sao fundamentais a qual - 
quer progrema visando ao progresso, funcionam sem possibi 
lidades para contribuir com qualquer parcela de eficiên 
cia para êsse desenvolvimentos, Não dispoem de pessoal ha 
bilitado em porção EleLcientos O salário que se lhe pa 
ga é o salário de um burocráta. O equipamento que lhe 
fornecem nao é apenas escasso mas, tocam às raías do ina - 


creditável: praáticamente não existes 


SOMOS a explosão demográfica da latini- 
dade. Na luta contra a morte, alcançamos êxitos ponderd- 
Veis. Estamos vencendo os Edspido os; O Rio de Janeiro e 
Brasília sao as demonstrações mais positivas de como pos 
“Suimos a capacidade para a aventura contra a hostilidade! 
do meio natural, Os prejuízos raciais nao frutificaramen 
tre nós, o que nos assegura posição ímpar no mundo de tan 


ta dramaticicade racial, O parque industrial que se de 


senvolve é outra manifestação de nossa capacidade para 
sobrepormo-nos ao subdesenvolvimento. Há seiva a utili - 
ane Há semente boa para a semeadura, Aproveite-a, Ex 
celência. Plante as árvores. O momento é propício, A 
Revolução de 31 de março, a que Vossa Excelência serviu 
dêésãe a primeira hora, abriu perspectivas luminosas, Não 


as deixe perdidas. 


VOSSA Excelência representa, no entanto, 
a grande segurança. Saiu das fileiras de uma organização 
militar que recebe elementos de tôdas as áreas do País -— 
ricos e pobres, brancos e escuros, católicos ou não cató- 
licos, a todos abrindo as portas para o ingresso e para 
carreira que exige disciplina e aproveitamento especia 
lizado, Tem Vossa Excelência, por isso mesmo, direito à 
confiança do País para a grande emprêsa de assegurar os 
novos dias de nossa Pátria, levando-a às mudanças necessá- 
rias, urgentes, que façam realística, e não simbólica ou 
simplesmente demagógica, a presença do maior número de 
brasileiros na dinâmica nacional. A rotina não construi- 
rá para o futuro. Há que mobilizar, portanto, tôdas as 
energias, tôdas as possibilidades. Será ato heróice, cer 
cado de perigos, O Govêrno cia Ea dispuser a executar é 
programa de mudanças , que se faz necessário e urgente , 


L L . 
terã Ge vencer obstáculos imensuráveiss. Tome-o em suas 


PR 


maos; Excelência, Atue com a bravura de um soldado. feja 
o estadista que promova as reformas, reequilibrando a nos 
sa Pátria e assegurando-lhe, com maior rapidez, aquêle pa 
pel de potência continental que a própria extensão terri- 


torial já lhe assegura. 


NAO vivemos na Amazorha, Excelência, de 
sesperançados, vencidos, hesitantes ou indiferentes a uma 


posiçao que nos permita contribuir para essa obra de ci 


vismo e de civilização. Nao desejamos continuar, porém 3 


a ser apenas natureza, reserva do futuro, geografia Ei 
sica. Queremos ser realidade positiva, como resultante 
de uma posse efetiva e ue uma energia criadora, No. pas 
sado, milhares de brasileiros, aqui nascidos ou vindos do 
Nordeste, venceram os rios, enfrentaram a floresta, ar 
ta ram os perigos, monteram os seringais, levantaram pou 
Sos, criaram esta cidade, defenderam as fronteiras, am 


plioram o espaço polítice, revelaram-nos sos mercados mun 
. 


diais, Pioneiros, sertanistas, homens de fibra, promove 
ram um movimento pinacular no processo de crescimento do 
Brasil. Entao eramos, per capita, os maiores contribuin- 
tes do Tesouro Nacional, O G.E.F. mantém hoje a dinâmica 
nas fronteiras, é certo, obra de alto significado nacie 
nal, Nõo importa, no entanto, no suficiente. Há que rea 
lizar a integração dentro de uma sistemática. Solo e sub 
sol: aguardam os investimentos seguros, que as pesquisas 


de campo e de laborstório indicarem nas áreas preferen 


e 


ciais. Solo e subsolo sao ricos, em que pese o cassandris 
mo dos que desservem a nossa Pátria nos negócios escusos, 


como sutênticos vendilhoes. Ainda agora mentem a propósi 


to do ilinnito do Solimoes. Mentiram antes quando afirma 


vam e volreza do subsolo, em que já se descobriu o ferro, 
fa . « L 

o mercanss, o salgema, o ouro, a cassiterita, o calcareo, 

que Cles diziam inexistentes. Vossa Excelência nao os 


ignore porque lhe vao pretender embaraçar o caminho, ten 
tando o descstímulo e a negação impatriótica. A ocupa - 
ção mais permanente e mais numerosa do espaço vasio cons 
titui por fim, capítulo essencial numa política de exerci 
cio de soberania e de desenvolvimento. Os cinco milhoes 
de habitantes, que somos os atuais possuidores da Amazô - 
nia, precisam ser multiplicados. Os organismos que de 
viam efetivar a valorização estão antiquados na estrutura 
envelhecida que possuem e em consequência das distorções 
criminosas que sofreram. Impõe-se uma direção global, em 
têrmos ministeriais, de modo a garantir a circulação + fa 
vre, fácil, entre as Secretarias de Estado, e no acesso a 
Vossa Excelência, o que não ocorrerá nunca se essa dire 
ção ficar a cargo de servidores de menor categoria funcio 


nal. 


A AMAZÔNIA, e somos a parte maior de 
L . ld . a be . . 
la, é o império do Brasil. Aquelas ações de admiráveis ! 
' 48 7 
que os ingleses e francêses executaram nos seus mundos 


ultramarinos para claborá-les e prepará-les na grande- 


a e 


za que começam a alcançar, podem e devem ser modêlo para 
a tarefa de RR o GR Valem como lição a meditar, a 
somar a experiência que já alcançamos nesse particular. Es 
tao a pedir uma reflexao as políticas nacionais que nos 
sos vizinhos, em especial o Perú e a Colômbia, começam a 
promover para, nao sômente integrar as respectivas Amazô- 
nias nos seus rundos próprios, torná-las espaços humaniza 
dos que proporcicnem a sua contribuição para lhes resol - 
vor problemátices social e econômica, As dimensões con 
tinentais que possuimos devem, quanto antes, na demonstra 
ção da maturidade brasileira, ser consideradas no que elas 
possuem de autênticas. Aquela improvisação de ontem deve 
suceder a política exata, firme, decidida, que Vossa Ex- 
celência já anuncia e todos aplaudimos pelo que represen” 


ta como decisao e como precisao, 


ESTAMOS vivendo, Marechal, um mundo que 
se distingue, no tempo, pela tecnologia revolucionária e 
pelas relações mais veloZas ds suas humanidades, seja ne 
campo dos valores ideológicos, seja no campo dos valores" 
econômicos, Apesar de tôdas as reações que ainda se fa 
zem mas nao puderam impedir que o colonialismo, na  Áfri 
ca e na Ásia, entrasse em colapso, reação que ainda tem 
seus dias de êxito nas conferências internacionais, como! 
aquela última de Genebra, de que participei, e onde 08 
tres mundos em confronto, o do capitalismo onipotente, e 


do socialismo e do subdesenvolvimento, nao se puderam har 


8 am 


monizar para Oo equilíbrio, a paz coletiva, o progresso es 
mum a todos e nao apenas a alguns poucos. Negar, todavia, 
que o subdesenvolvimento existe e nao pode esperar mais , 
Ea 
é negar a evidencia de fatos que ócorrem à nossa vista, À 
transformaçao que se opera na humanidade já nos permite , 
E e é 
porêm, antever relaçoes mais humanas entre os homens e a 
a DR ..A . ç 
natureza. E aquele suicidio ou sobrevivência que era fo) 
dilema, o tremendo dilema proposto pelo padre Lebret, já 
começa a perder o conteúdo explosivo que oferecia, Mas, 
para que essas relaçoes mais humanas se precessem com a 
dinâmica que se deseja, impoe-se assegurar aos que a efe- 
ão “a 

tivam aquele instrumental capaz de lhes permitir a açao 
imperativa, orgânica, ordenada e profunda, essencial aos 
propósitos de bem estar a todos. É preciso, destarte, dar 
a o á R o ê Ê 

às humanidades, vivam onde viverem, um aparelhamento rico 
e permanente. Só assim desaparecerao os riscos que a in 
cultura e a miséria impoem. E isso se faz urgente. Em 


nenhum momento da história universal foi possível criar - 


se a civilizaçao na base da miscria e da inculturas 


ORA, Senhor Marechal, a miséria e a 
incultura sao ainda Índices alarmantes de nossa vivências, 
Dizer essa verdade não é propor subversão. Sentime- las 
particularmente na Amazônia, A verdade nem sempre nos 
agrada, mas é essencial na solução dos problemas que ator 
mentam os rovos. Vossa Excelência, insisto, não pode por 


tanto, ignorar os índices negativos e aquêles índices po 


aos Oald 


sitivos a que me referi, L por sua própria formaçao, é 

sensível ao realismo cru, que o quadro reflete. Sua de 

cisao para enfrentá-le e iniciar-lhe a fecifraçao de- 
. “ . o - 

ve ser, permita a insistencia, a melhor constante e a me 


lhor decisao do Govêrno que vai iniciar. 


OS QUE nos reunimos aquí para apresen - 
tar a Vossa Excelência e ao seu muito digno companheiro , 
o eminente brasileiro que 6 o professor Pedro Aleixos em 
nome do Amazonas, os seus votos de confiança nos dias fu 
turos do Brasil, sob a diraldo esclarecida de Vossa Exce- 
lência, são elementos representativos das fórças materiais 
e espirituais de nossa terra - aqui estao homens que “epl 
am riquesas, homens que disciplinam a vida, homens que 
se preparam para as tarefas do dia a dia - sao estudan - 
tes, são professôres, sao empresários, sao servidores do 
Estado, são trabalhadores da cidade e do campo, sao poli- 
ticos, são jornalistas, sao a inteligência pragmática a 


nossa terras, 


VIERAM dizer a Vossa Excelência que es 
tao certos do amanhã, um amanha que deve contar com a co- 
laboração de todos, fruto do diálogo, fruto da comunhão & 
interesses, fruto do entendimento e da grande aspiração 
de ver o Brasil como potência e como fôórça resultente de 


maiores decisoes e de um trabalho criador, 
vê 


VOSSA Excelência nao representa uma es 
maior y 


perança, mas uma segurança para êsse amanhã por que todos 


ansiamoss. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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